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Charles Jacob no seu livro

Paroles d'un officier, de publica—

ção recente 'e, com elle, outros

publicistas militares de não in-

ferior mentalidade e não menos

acrisolado patriotismo, nenhuma

duvida teem em confessar que os

officiaes do seu tempo—e ainda

se não podem chamar velhos—

pertencem a uma geração em que

se sabia das escolas sabendo mui—

tas coisas, mas em que se descu-

rava quasi por completo da sua

educação moral e cívica.

Desta má orientação a que

não podia escapar a pratica da

profissão das armas, provinham

vícios d rotina que não se con-

íormavam com a evolução do

meio social, no qual se encontra—

vam como que isolados; e, d'ahi

a necessidade de terem de reagir

sobre si mesmos para evitar (uma

certa fraq uesa de solidariedade e

fraternidade» que de resto, todos

nós e sentimos, deve ser a natu-

ral caracteristica duma verdadei-

ra democracia.

Outros tempos, outros costu—

mes.

0 exercito duma nação em

que caducaram preconceitos e

prerogativas, conscia da sua so-

berania que exerce bem compe-

netrada dos seus direitos, mas

tambem dos seus deveres—esse

exercito tem de ser a nação, mas

toda ella, sem treslouoados sor-

teios, remissões a dinheiro, nem

isenções atribiliarias.

Tropas que possam ser consi—

deradas, por um recrutamento de

excepção, como que um orgão

extranho na republica, que é a

ordem, a perfeição, não se com-

prehende, não faz sentido, por

mais aguerridas e devotadas que

essas tropas sejam.

Admittir que o exercito po—

desse formar um «bloco aparte»,

independente da sociedade actual,

como diz E. Coste, na sua bro-

chura L'z'nstz'tuteur et l'of/iez'er

dans la nation, referindo-se ao

exercito francez, que não é bem

() exercito duma democracia—

querer admittil—o independente

da sociedade actual, seria um

erro graVe, porque o mesmo se-

ria admittir que os seus mem—

bros não podessem sentir o pen-

sar, como sente e pensa a Fran—

ce, que elles mesmos são.

Assim comprehende—se.

As mais brilhantes paginas

da historia militar dum povo, e

brilhantissimas são as do povo

portuguez, não poderão nunca

contestar, por forma alguma, que

o tributo de sangue, como tribu-

to que é, não deva ser pago por

todos dentro da republica.

Immediatamente á, implanta—

ção do novo regimen, começou a

accentuar—se uma forte corrente

pela reorganisação do nosso exer—

cito, decalcado, quanto possível,

nas milícias suissas.

Acabava-se assim com o cha-

mado exercito permanente, exer-

cito que, aliás, em bôa verdade

só exxstia em mappas e outros

papeis de secretario;—acabava-se

com a profissão da guerra, e fa—

zia-se o cidadão—soldado, ou seja

armava—se todo o cidadão valido,

que, inspirado no culto da Pa-

tria, sena o seu defensor no mo-

mento do perigo.

Mas, como o cidadão-soldado,

na verdadeira feição do da repu—

blica helvetica, não pode ser im-

provisado, visto carecer duma

educação e instrucção preparato-

rias que teem de começar na es-

cola primaria, se não na familia,

e que por isso só de futuro se

pôde temar effective—conservar-

se-iam,_os quadros permanentes,

com o seu caracter de profissio—

naes. Estes quadros, porém, ao-

cumulariam com o exercício de

instructores technicos, as fun-

cções do commando, sob & orien—

tação de que—Commander e' edu—

car.

Outras correntes teem vindo

ao encontro desta.

Alguns, considerando que o

modo de ser político, a situação

e condições geographicas e até

as orographicas e ethnicas da

Suissa, certamente excepcionaes,

differem muito das do nosso paiz,

entendem harmonisar a nação

armada com o exercito perma-

nente.

Com effeito a Suissa é uma

nação, por assim dizer, fechada

pela garantia da sua neutralida-

de, e, nas fronteiras, tem a vi-

gial—as, por sua conta e interesse

proprios, & Allemanha, a Fran-

ça, a Italia 9 a Austria.

Portugal é uma nação “aberta,

e, como tal, precisa, antes de tu-

do, confiar em si mesma, dispon—

do de fortes nucleos de tropas

permanu-ntes, cuja instrucção pro-

fissional não exclua a educação

cívica que com aquella recebe—

riamos.

Caberiam a esses nucleos os

primeiros lances no jogo da guer-

ra, e fucilitariam e garantiriam

a encorporação e enquadramento

das reservas—a grande massa da

nação armada.

Certamente os que pretendem

as milícias por 9, vão um pouco

depressa.

Pondo de parte a situação

provilegiada da Suissa, o que não

é o menos, deverá attender-se a

que leva tempo a preparação ci-

vica dum povo, a quem o E).—tadº

tem de confiar, cidadão por cida-

dão, o seu armamento e equipa-

mento de soldado, e o seu caval-

lo de. guerra.

Feita ella, então, sim, porque

no proprio seio da familia, asim-

plcs noção das coisas que o cer-

cam, ao futuro cidadão-soldado,

lhe estará falando continuamente

na defesa da Patria.

A republica portugueza é um

facto, e, por signal, um bello fa-

cto; a democracia portugueza,

essa. . . ha-de ir indo.

Mas, ou sejam milícias ou

systems mixto, ou exercito per-

manente, a resolução do proble-

ma está para breve.

O que é preciso é que se não

páre na propaganda pela demo—

cratisação da sociedade portu-

gueza. A democratisação do exer-

cito resultará- então perfeita.

Comece—se na escola prima-

ria, auxiliada pela família, parti-

cularmente no que interessa a

formação de caracter da creança,

a instrucçâo preparatoria do fu—

turo soldado, pela gymnastica e

outros exercícios que a edade

lhes permitta e que se irão aper—

feiçoando nas outras escolas por

onde passe, em gymnasios e so-

ciedades de tiro, incluindo a

marcha e o manejo da arma de

guerra. Quando, chegada a sua

vez, o cidadão assim preparado,

fôr chamado ao seu primeiro pe—

riodo de instrucção militar, elle

irá. satisfeito de si, confiante, com

o enthusiasmo que da & convi—

cção do cumprimento do dever,

o mais elevado dos seus deveres

cívicos.

E, só então, o exercito, será

constituido por cidadãos que,

ainda mesmo dentro da discipli-

na, da subordinação e da ordem,

continuarão sendo o que sendo

vinham — cidadãos portugueses

unidos pelos mesmos laços de so-

lidariedade e fraternidade.

Lá. se chegará; mas até lá,

ainda ha muito caminho a per—

correr.

Não basta applaudir a acção

reformadora do governo.

E' pouco.

A propaganda republicana

ainda não acabou a sua missão.

JOSÉ DOMINGUES Penas.

Major de Infantaria 24.

enªme-
Nasceu para padre. Desde pe—

queno era dado a igrejinhas, e o

pae aproveitou—lhe a vocação.

A sua íntellz'gencz'a deslumbrou

o mundo. Em sermões e cantochão

era um portanto.

Não era justo, porém, que com

taes aptidõet ficasse cura toda a

vida, e alguem lhe lembrou que se

formasse.

Amada a mala, lá marchou até

Coimbra em busca do direito.

Entre sebentas e galhetas con-

seguiu formar—se. As más compa-

nhias, assim dizia o poe, fizeram

d'elle um jacobina, um papoz'linha.

De volta á terra, antes d'abrír

banca, achou necessario armar á

popularidade, e assim foi fallar a

um comício.

Deus porém, que não dm me, e

é bem certo, ao vêr enveredar por

mau caminho este ministro, oor—

tou—lhe os vôos, prendeu—lhe a lin-

gua e afogerctau—lhe a jreguezía.

Desan'imou. Retirou-se da pa-

litica. A Republica vinha ainda

longe, e assim, arrependido, foi

juntar—se a quem, de ídeaes muito

differentes, lhe ajudou a ganhar

o pão de cada dia.

Mas Deus, o seu bom Deus,

que de vez em quando tem capri-

chos de creança, não gostando tam-

bem d'aquelle passo, quiz pregar—

lhe uma partida e implantou a

Republica em Portugal.

Não se conteve e veio para a

rua, alegre e sorridente, como d'em-

tes, esperando o bom acolhimento

dos seus antigos camaradas.

Não grudou, porém, a seu ra-

dicalismo. Sentiu fugir-lhe a 007

tação. Desalentado, mais uma vez

se retirou, mas, d'esta vez, furi-

bundo contra tudo e contra todos.

Foi para casa, e no caminho,

lembrando-se que toda a sua infe-

licidade, toda a sua eterna macaca

podiam ser castigo dá?-vina, correu

arrependido a rojar—se aos pés de

Christo.
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|ch de inqulllnato

Tendo-se levantado algumas

duvidas sobre a interpretação de

aquella lei, entre os proprietarios

dos alheiros da Costa Nova do

Pra o, vae amanhã ali fazer uma

conferencia o dr. Innocencio Fer-

nandes Rangel.

No fim, deverão haver algu—

mas profecções luminosas. para

melhor ellucidar os assistentes.

Bella ideia, a que não rega-

tearemos elogios.

Notas soltas

Registo Civil

Está finalmente decretada a Lei do

Registo Civil obrigatorio.

Se o nome do dr. Affonso Costa

não estivesse de ha muito consagrado,

bastaria este seu ultimo e cxplendído

trabalho, para e tornar uma gloria do

partido republicano, que n'elle encon-

trousempre dedicação e leal ade.

A nova lei, uma das ma antigas

aspirações, não dos republicanos, mas

de todos os hberaes d'esta hôa terra

portugueza, honra bem o nome do le-

gisladôr.

Não :: apreciamos, não a discuti-

mos, porque ella satisfez plenamente,

os desejosdc todos os cidadãos, que se

prezam d'este nome.

Ao illustre titular da pasta da jus—

tiça, e á bcnemerita Assoctação do Re-

gisto Civil, que or longos annos pu—

gnou por tão bel a obra, as nossas sau-

dações.

A' Camara Municipal

Conhecido como é, o desgraçado

estado financeiro do nosso municrpio.

não é de estranhar que durante o pc—

riodo da gerencia da actual vcrcação,

se não tracem planos, nem se façam

obras de cspavento.

A missao da Camara é outra hem

differ-ente. Urge que seja estudado um

plano economico, que venha pôr termo

ao regxmcn do calote, que para ahi im—

pera ha longos riiczcs.

Uma das graves questões a resol-

ver é sem duvida a empreitada do no-

vo edificio dos azylos.

Ha já bastante tempo ue as obras

estão paradas, por falta e dinheiro,

porque da verba destinada a constru-

cção foram retiradas grossas quantias,

para meros fins politiquciros.

Mas o mais grave ainda, é que o

empreiteiro está esemholsado, e furto

de prometimentos e de perder dínhci.

ro. E' infelizmente assim que um ho-

nesto e infatigavcl trabalhador, vê pre-

miado o seu trabalho.

Acabe-se d'uma voz para sempre

com esta situação.

E“ preciso que os nossos correli-

gionarios estudem sem demora a solu-

ção d'cstc caso.

E' tempo já de se fazer alguma cou-

sn. A Camara não tem dirt-ito de con

tinuar & sacrificar, quem vive honrada—

mente do seu trabalho.

Assim o esperamos.

Os desterrados

Por entender que eram prejudí.

ciacs ao nosso puiz, lembrou-su o go-

verno de exportar para o estrangeiro

alguns politicos.

Que tal fizeste !

Não faltam agora cavalheiros, :: per

dir exportaçãosínha como pão para a

bocca.

Antigamente, nas férias iam a Sa-

lamanca como simples touristc. Hoje

que'rcm mais. Desejam ir com o cunho

e martyres.

Martyres da demagogia, que lindo

nome !

Venha a ordem de despejo, que as

malas estão feitas, e o pé de meia está

chorudo.

Um conhecemos nós, que já tem

oitocentos mil réis promptos para mar-

char. Mas que ratões, que pandcgos, es—

tes senhores monarchicos cá do burgo

Estejam descançados que tal não

succcderá. Que havia de ser de nós, se

os não tivessemos aqui ao pé para nos

fazer nr ?

Soceguem meninos, vão pensando

nas eleiçoes, ue estão á porta.

0 reviralxo ha—de vir e então...,

então é que & Fogueira e Macinhats

hão-de ser pagas.

Tenham Juizo

Consta-nes que certo fornecedor

de batata para o quartel, e um z.º sar-

gento, seu amigo, tem por costume ata-

carª a Republica c os seus homens, por

uma forma pouco digna, e indecente,

que bem mostra o rancor que lhes vae

n'alma.

Tenham cautella e juízo, que bem

preciso é n'estc momento.

Quem me avisa, meu amigo é.

Ainda as victlmas

Já no nosso numero, passado ex-

plicamos a razão das perseguições da

demagogia. Houve alguem que não nos

quiz com rehender, e furioso barafus—

ta, não j contra as transferencias, mas

contra as demissões.

Ser transferido, é o menos, mas

posto fóra do logar é que se não ad-

mute.

Plenamente d'ncordo. Ora passou-

do pelos olhos & negra lista, so rumos

fôsscm dcmiuidos es tlI'S. licllu c Pci-

xinho.

Procuramos a razão de tão grave

attentado, e com franqueza. não fomos

nós os dcmagogos, foram cllcs que qul—

zeram ser ltorrivclmcnlr sacrificados.

Chegando aos ouvidos do (Inu-r»

no e da (Tomara. que suas ex “" diriam

alto e em bom som, que não quermm

em reges, lembraramse uqucllus entr

da «:S do os desalojar, pois o..,» t'- hello

que qualquer cidadão scjn olirigadn e

grammar com um ordenado ao fim do

mcz.

Consta—nos até, que nªt-sm ordem

de idêas, o sr. dr. Peixinho pedira u dr;—

missão de professor do l_vccu c inspe—

ctor do Matadouro.

Estamos entendidos, c afinal os do-

magogos não são tão maios como os

pintam.

A desobriga

Com este título chugou ás nos: 5

mãos um livrcco de propaganda jos

tica, que uma be.-11.1, a troco d'uns n,.—

zcros polacos, vae impmgindo nos in-

cautos.

Como sempre continuou; us sonos-

simas crenturas, cheias de aº, ;: lu-llu

obra de propaganda, para Iwm da hu-

manuladc, religião e. . alnibczrn.

Os processos são velhos, c c pos—

sivel que já não peguem, porque 0 [cm—

po lhes não vuc favorach

Mudcm de rumo c do mont-jos, in-

ventem alguma cousa nova, de contra-

rio, dentro em pouco não arranjam

cinco réis para mandar cantar, em la—

tlm, um gordo corn,

_— .—'

hegações

Para Stockolmo parte em brc-

ve como utoche' zi embaixada por-

tugucza, O nosso amigo Joaquim

Soares, que ha pouco concluiu

brilhantemente o seu curso de

diplomacia.

Joaquim Soares, que tem iu-

terinamcnte exercido um logar de

confiança na Agencia de Banco

de Portugal em Aveiro, c que

conta entre nós inumeras dedica-

ções, csiimavel e bom vivam, co-

me é, deve cxrrccr cm Stockolmo

um optimo logar.

Fclicitamol-o cordculmcmc.

———º.-———- ,,

Benim Escularllepuhlicanu

llnnme dq "lu—shaman" Civil
é deluanlemenln aclamado

A convite da Direcção do

Centro Escolar Republicanou'cu-

niu eSte em assembleia geral

conjunctamente com a comunis-

são municipal e parochiaes. A's

8 horas precisas, O sr. Capitão

Viegas convida o sr. dr. Mello

Freitas & tomar a presidencia, ()

que a assembleia acolhe com

muitos bravos e palmas. O sr.

dr. Mello Freitas propõe para

secretarios () sr. Antonio Maria

Duarte e o nosso colega Ruy da

Cunha e Costa, em seguida ao

que, cum-edo & palavra no presi-

dente de Direcção do Centro.

O sr. Capitão Viegas começa

por dizer, que convidou os seus

consocios & reunirem-se ali, para

lhes dar conta da ultima resolu-

ção do sr. Governador Civil.

E a proposito lê no nosso

supplemento as palavras que o

encimam.

Não se pôde descrever o en-

thusiasmo que essa leitura pro—

voca. O nome do sr. dr. Rodrigo

Rodrigues é delirantemente acla-

mado, succedendo-se ininter-

ruptamente os viv:1s a s. cx.", zi

Republica, ao partido republica-

no, etc. . .

Continuando no uso da pala—

vra. o sr. capitão Viegas, diz que

parece ter finalmente chegado a

Aveiro e echo do movimento re-
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imperceptível, das perseguições,

das represalias das vinganças mo-

narchicas contra os vencidos do 31

de janeiro?

Onde qualquer coisa feita pe-

los republicanos que se asseme—

lhe a um conselho de guerra de

Leixões, a um porão 'de navio, a

uma cella de penitenciaria, as pa-

redes de uma prisão, ás agruras

d'uma costa africana, ao amargo

anoitecer de um dia de exilio for-

çado, sob todos os perigos, em

risco de vida, sem uma esperan-

ça de paz e de descanço?

Onde uma pagina daquelles

tremendos julgamentos de Lei—

xões, onde? —

Onde uma pagina daquelles

artigos csPumando odios, pedin-

do cabeças, exigindo perseguiçoes

que os jornalistas da monarchla

escreveram depois da manhã tris—

temente gloriosa da insurreição

de janeiror _

Digam lã, di am lá, calumnla—

dores da RepubFrca!

Onde uma barbaridade como

as praticadas pelas forças monar-

chicas e pela policia nos tempos

ominosos, como as tantas. que

soffreram os republicanos, digam

lá ? _

Generosidade maior não podia

haver. Chegou ao extremo, ia te-

cando as raias da fraqueza, ia—nos

perdendo a todos, a todos, vence-

dores e vencidos, essa generosr—

dade, porque ia perdendo a Re-

publica e a Republica hoje é a

Patria que «todos nós, vencidos e

vencedores, somos, que todos nos

temos de defender, de garantir,

de segurar.

Porque esta é a verdade, é do

interesse de todos nós—e dizendo

nós não distinguimos credos poh-

ticos—do interesse e do dever de

todos nós ortug'uêses, impedir

que a Revo ução se perca. .

A queda _da Republica. hºje

não seria a qi'ieda dum regimen;

era fatalmente, irremediavelmen—

te um trambulhão mortal para o

paiz.

E o paiz tem vindo de longos

tempos, desgraçadamente, de

trambulhão em trambnlhão; tem

vindo arrastando uma vida' de

tristezas, de mizerias; tem vmdo

sem forças, esquelectico, tolhldo

de caimbras, pela encosta da His-

toria, aos empurrões dos jesurtas,

dos reis, dos aventureiros; dos

grandes tyrannos, dos grandes

exploradores, dos grandes farçan-

tes e dos grandes bandidos, arraso

tando uma vida tormentosa que

é preciso para honra nossa e pa—

ra interesse nosso acabar de uma

vez ara sempre. ,

reciso é ois que se não de

novo trambulhão. .

Preciso e pois segurar isto.

Preciso é ois que se não per—

ca a Rcvoluçao que assombrou ()

mundo como se um Lazaro dos

novos tempos, um gigante mor—

to ressuscitassc neste recanto da

Europa.

Isso e o interesse de todos nós

e não _só o interesse do ovo pa—

ra quem, sobretudo, a e ublrca

se fez; mas tambem daque les que

, teem que perder, dos homensque

teem haveres, fazendas, dinheiros,

negocios, industrias, trabalhos, ln—

teresses, ligados ao paiz e hºje

ligados a Republica.

Estes que deram a sua adhe-

são a Republica, querem uma Re—

publica como nós a queremos—

generosa, pacifica, sensata; mas

republicana, segura, firme.

Nós não admittimos as per—

turbações que os provocadores

reaccionarios originam num pe-

riodo em que as exaltações são

faceis, naturaes, previstas. .

Não os tratamos como venci-

dos; mas é preciso que os venu-

dos não sejamos nós—vencedores

—nâo é verdade?

Queremos pois, o que sempre

temos adirmado, uma Repub ica

de ordem, de senso, de trabalho,

mas firme e republicana.

Eis o que todo o paiz quer,

eis do que o paiz carece, eis o

que significam para nós os aplau-

sos á nessa obra e ao nosso jor-

nal.

a:hlBERMDE publicará no

proximo numero um artigo

do coronel de infantaria 24,

sr. Alexandre Sarstleld.

volucionario de 5 de Outubro. E

agora, que possuímos o Governa—

dor Civil a que tinhamos direrlo,

precisamos de lhe levar o calôr

doªªnosso enthusíasmo e o nosso

mais 'absoluto appoio it grande

' olnfá de saneamento que tão

honrosamentc incetou.

“Termina por um viva ao dr.

Rodrigo Rodrigues que é inten-

samente correspondido.

O sr. Tenente Costa Cabral

propôs que todos os presentes

vão cumprimentar () illustre ma.—

gistrado, testemunhando-lhe a sua

incondicional solidariedade.

E' approvudo por acclamaçâo.

O nosso director profere um

energico discurso, repudiando os

falsos republicanos e saudando o

illustro Governador Civil pelo

seu nobilissimo gesto. Ao termi-

nar acolhe-o um côro de empleo—

sos

mo aut-toxidade superior do Dis-

tricto. A banda executou nova-

mente ». Portuguêsa findo o que

a. ex." retirou. sinceramente sa-

tisfeito pela forma captivanto

porque foi recebido.

___—__,

llrtc dramatlca

. Por decreto do Ministro do interior

tur-am collocados no Theatro Nacional,

Almeida Gul'rcl, como sociutarios de

L' classe os nossos patrícios Manoel

Moreira e Ah.-l Costa.

["olunrnos bastante com esta justa

oomeaçao, já porque os nossos amigos

tem deante de si um bello e risonho

futuro. já porque ticamos livres de os

ªilllilr.

ECHOS

Muito bem

Diz na Lucia o sr. dr. Brito

Camacho:

Mas se houvesse ahi alguem,

tão insensato ou. tão criminoso que

tentasse um movimento perturba-

dor, turuando as aguas, para dos-

sede'ntar ambições sem grandeza,

cara lhe sairia :: experiencia, que

não tornaria a. repetir.

Muito bom. E, a nossa dou-

trina.

Precisamos de nos precavêr—

mos contra os falsos republica-

nos.

Hu por cá. mmtos insensatos

e muitos criminosos que tentam

espalhando boatos absolutamente

infundados, lançar a perturbação

nos espiritos para melhor conse—

guirem os seus (ins. Com esses

não deve haver contemplações,

porque nunca as tiveram com-

nosco.

Politica. de atração clamam

elles. Politica, de atração, prega-

mos nós. Mas atração de caracte-

res, mas atração dos homens di-

gnos, dos homens honestos. Esses

que venham para nós, porque

serão recebidos de braços aber-

tos. '

Ficu assim definida a nossa

attitude. Atração para os hones-

tos e guerra aos traidores.

ils constituintes

O dr. Eduardo d'Abreu disso

a um redactor da Capital que o

entrevistou que as Constituintes

deviam reunir em Santarem, on-

de ha edificio rasoavel para esse

fim, até se Votar a constituição

politica da Republica Portu-

gueza.

Não concordamos. As consti—

tuintes devem reunir em Aveiro,

no edificio do antigo convento

de Jesus para onde irá. em breve

um regimento de cnvallnria o um

museu. l)'est-u forma os visitan-

tes do museu poderiam por mais

10 réis assistir a uma. das sessões

dos dignos paes da Patria. Po—

derá, a camara municipal dispon—

sar esta importante fonte de re-

ceita? Sem que isto represente

menos consideração pelo dr.

Ednardo d'Abreu, aqui fica o

nosso alvitre, prolnottendo uuxi—

liar a vero-ação do nosso munici—

pio, caso queira tomar a iniciati—

va d'este importante melhora.-

mento.

Bruno

A Luc-ta, pôs as suas colum-

nas a disposição do solitario da

Rua do Bomjardr'm. Tanto bastou

para que, logo apparocesse 0 or-

gão do Centro Monat-chico n fo-

zer egunl ofterecimento.

Isto dá vontade de rir.

Bruno acceita com certeza.

Ali é que elle vae mostrar

as suas qualidades de escriptor.

Vae ser colega do sr. dr. Bella o

do sr. dr. padre Antonio. E en—

tão? Não são elles já dois jorna-

listas consugrados? Estamot á

espera do artigo de Bruno.

N'esso dia o orgão monarchi—

co tem LW exemplares de tira-

gem. Ninguem lh'os tira o sr. dr.

Bella conta com isso. O sr. dr.

padre Antonio tem esperanças

que assim succeda.

Coitados. Nós dissemos sem-

pre que aquillo havia de acabar

por si. Nunca tivemos tanto em—

penho em que a igrcvzjinha não

fosse dissolvida como agora. Ila

de acabar por falta de ouvintes

como o orgão ha de acabar por

falta de leitores.

O sr. dr. Bella que aproveite.

O sr. dr. padre Antonio que apro-

 

  

   

   

  

   

   

  

   

   

    

    

   

    

    

    

   

  

   

           

   

  

  

         

    

   

  

    

          

   

  

    

  

  

   

  

    

    

  

   

 

   

   

       

    

  

  

    

   

  

        

   

  

  

   

 

  
   

  
   

    

  

  

   

   

   

  

   

  

  

    

   

      

   

   

   

   

   

  

    

   

 

   

O nosso jornal.

El nossa obra.

El nossa _pglíiica.

Foram optimamente acolhidos

os nossos dois primeiros numeros.

As devoluções foram poucas, ex-

cepcionalmente raras e que nos

surprehcndeu, ois nunca espera-

vamos ser tão em recebidos pe—

lo publico e ela opinião.

Os pedi os de assignaturas

teem—se succedido animadoramcn-

te e as felicitações teem vindo,

de toda a parte calorosas e capti—

vantes.

E não tem sido sómente os

republicanos historicos, verdadei—

ros, filmes, os nossos companhei-

ros de lucta da opposicao e da

conquista, aque'lles cuja: alma 'se

confundia com a nossa na mes-

ma aspiração e aquelles que hºje

continuam a nosso lado, sem tra—

hirem as suas ideias, o seu parti—

do e os seus homens, os que nos

teem incitado com enthusiasmo.

Tecm sido tambem os novos

republicanos, os adherentes sin-

ceros, os homens honestos de to-

dos os partidos que deram a Re-

publica a sua adhesão sem segun-

das intenções, livres das depen—

dencias ou ligações antigas, es-

quecidos do passado que se a

muitos não deshonra tambem não

honra nem enobrece.

Tecm sido os antigos monar-

chicos que com o 5 de outubro

viram começar em Portugal uma

era nova, uma ordem neira, uma

política inteiramente nova, que

nada pode ter dos moldes antigos

e que tem de subordinar-se. a

novos principios e a novos crite—

rios, que reconhecem essa nova

ordem, essa nova politica e lhes

querem prestar. desinteressada-

mente o seu apºio e o seu con-

curso.

São os homens que querem

de uma vez regenerar o paiz, já

que para isso se derramou san—

gue e se demoliu um edificio nove

vezes secular. Os homens que di—

gnamente, honrosamente, patrio-

ticamente acceitaram a Republi-

cr, adheriram á Republica e que-

rem a prosperidade da Republi-

ca, o progresso da Republica, em

ordem, em calma, em paz; com

serenidade, tirmeza, com magna-

nimidade e com intelligencia; sem

perturbações que prejudicam to—

da a vida nacional, sem inquieta-

ções que prejudicam o commer—

cio, a industria, as relações inter-

nas, 0 bom nome do paiz, todos

os negocios e toda a vida nacio-

nal.

De todos esses nos tem vindo

saudações que valem e que nos

enthusiasmam.

“Justiça de Castella,

   

 

     

   

         

    

   

   

    
  

  

   

    

   

   

  

   

   

   

  

  

  

Com este sugestivo titulo tinha

começado a publicar-se n'esta ci—

dade um periodico, orgão do con—

tro Nacional Monarchieo, com

série na casa do Monte Pio Avei-

rense, prestimosa associação que

aluga a sua sulla ás collegas fa-

lhas de meios e de sócios, como

ella. '

A Justiça de Castello que

era-a digna Continuação «ln fal-

lecida Beira Mar, jornal mo—

narchico que Deus haja. do sr.

Jayme Duarte Silva, apresenta-

va—se dirigida pelo rev.º Antonio

Duarte Silva e redigida tambem

pelo illustrc (: conhecido jorna-

lista sr. dr. Bella, advogado ri

Costeira, os dois signatarios dn

celebre moção do centro Monar-

chico em que se jurava defender

H. O. por todas as formas, se mais

violentas, incluindo a agua a for-

ver e o vitriolo, que a Justiça de

Castello esguichava pelas suas-

columnas muito honrudamente.

A Justiça de Castello que

custava apenas 11200 rs. ao anno,

propunha—se destruir a seita dos

demagogos, o que fazia por inodico

preço, atacar razoavelmente o

integro magistrado que está. tt

frente do nosso distrieto o além

disso, advogar todas as causas

perdidas.

Com tão attrahente program-

ma, bem merecia continuar a vi-

VBI'. Lamentamos & sua suspensão.

——_—+—_——

Conferencias no regimento

Realisou na ultima terça-feira

a sua primeira conferencia no

quartel do regimento de infante-

.ria 24, o 1.º sargento Carvalho,

um militar brioso e convicto re-

publicano, que versou com muita

proâciencia & administração mili-

tar. O sargento Carvalho tem sido

muito elogiado, pela sua conferen-

cia, quc nos dizem ter mereci-

mento e ter impressionado a assis-

tcncla.

E' assim educando o soldado,

elevando o cidadão, instruindo os

defensores da Patria que Portu—

gal se ha de erguer.

Sente-se a induencia benefica,

renovadora da Re ublica, perpas—

sando pela alma a nação, do po-

vo e do exercito, como um so to

primaveril, fecundante e crea or.

“***—_-

Governador Civil

Visitou no domingo a Asso—

ciação dos Bombeiros Volunta-

rios d'esta cidade o sr. Dr. Ro—

drigo Rodrigues, ilustre Gover-

nador Civil. Foi recebido por to-

do o corpo devidamente unifor-

misado, tocando a banda a Por-

tuguêsa ri sua entrada no Quar-

tel. O sr. Governador Civil di-

rigindo—sc ao snr. inspector

agradeceu a visita que aquella

associação lhe: fez o os cumpri-

mentos que lhe dirigiu, manifes—

tando ao mesmo tempo a sua

profunda admiração pelo zelo e

assiduidade com" que segundo as

suas informaçâes todos os volun-

tarios desempenhavam a sua no-

bilissima missão.

Em seguida o sr. Manoel Mo-

reira agradoee & visita de .º. ex.&

dizendo que ella é tanto mais

honrosa para aquella collectivi-

dade quanto é certo que é o sr.

dr. Rodrigo e primeiro magistra—

do da Republica que se dignou

visital-a. Depois de percorrer

todas as dependencias do Quartel

e entrando no gabinete da Direc-

ção escreveu e. ex.“ no livro dos

visitantes as seguintes palavras:

 

—_—

 

"O nosso college Ruy da Ou-

nha e Costa., identificando—se em

absoluto com as ideias expandi-

das por Alberto“ Souto, aconselha

todavia ri assembleia & maxima

prudencia, pedindo-lhe que se

abstenha de praticar qualquer

acto que possa dar logar o. qual-

quer provocação dos nossos ini-

migos. '

Deseja comtudo frizar que a

menor provocação d'estes, deve

o partido republicano responder

com a altivez e energia que as

circumstancias exigem. E' muito

applaudido ao terminar o seu dis-

curso.

O sr. Cidraes repelle & carn-

punha feita contra os emprega-

dos do correio, seus collegas de

trabalho, affirmando serem abso—

lutamente destituídas de funda-

mento, todos as acousações que

lhes fazem.

0 snr. dr. André Reis faz va-

rias considerações sobre a sua

orientação política, terminando

por aftirmar que nada tem com

as referencias que lhe fez o orgão

do Centro Monarchico. A assem—

bleia corôa as suas palavras com

uma prolongada salva de palmas.

No Enal foi approvada por

unanimidade a. seguinte moção:

O partido republicano

d'Avelx-o, reunido em As-

gomblola. Geral no Centro

Escolar Republicano, np-

pluude o prooedhnento

correcto (: energlco do

actual chefe dºente distri—

cto, elas medidas ado-

ptadl ! em defeza da Re-

publica. e colloou-se incon—

dicionalmente ao seu lado.

(aa) Mello Freitas, Te-

nente Costa. Cuba-0.1, Ely-

slo Feyo.

Ao sr. dr. Theophilo Braga.

foi tambem enviado o seguinte

telegramma:

Presidente G 0 v e r n o

Pn-ovisorlo—Llsboa.

O partido republicano

dªAveh-o, reunido em As—

sembleia. Gen-ul, applaude

todos os actos praticados

pelo Governador Civil e

está. incondiclouaúnlente

ao seu lado. Felicity). o gºo-

veruo pela escolha. de tão

digno magistrado.

A mesa.

Todos os assistentes se diri-

giram depois para o Hotel Gysne

com o fim de saudar o illustre

Governador Civil. Pelo caminho

os vivas a s. ex.ª e á Republica

sucoediam-se ininterruptamente.

Chegados ao hotel o dr. Rodrigo

Rodrigues n'um breve mas elo-

quente discurso agradece a ex-

pontaneidade da manifestação, af—

lirmando encontrar-se sempre ao

lado dos verdadeiros republica—

nos na defeza da Republica. Pe—

de a todos que dispersam na me-

lhor ordem,e termina por um vi—

va ao partido republicano que a

assembleia secunda com um en-

thusiasrno indescriptivel.

E assim terminou esta impo-

nente manifestaçâo de sympathia

ao digno magistrado, que ,se en—

contra a frente do nosso districto.

—————Q————-

Questão dlplomaticn

Pelo Ministro de Italia em Lis-

boa, foi hontem presente ao dr.

Bernardino Machado, uma recla-

mação do maestro Puccini, con-

tra a fôrma desafinada e pífia co-

mo no nosso theatre foi interpre-

tada a Tosca pelo conhecido te—

nor Aurelio osta.

O caso vae ser entregue aos

nbunaes ordmarros.

*

E agora fallemos a preceito.

, A Republica fez—se por uma

revolução.

A Republica venceu por uma

revolução unica na historia, por-

que () estrondo do canhoneio e os

clamores dos combates se não-re-

percutiram san uinolentamente

no resto do paiz.gUma revolução

gloriosa e uma revolução quast

pacifica. Generosa como nenhu-

ma, viu-se nas horas tragicas o

maltrapilho guardar o capital e o

povo revoltado, ululante, vence-

dor, guardar a vida dos que o

constrangiram ao desespero e á

lucta, a morte e á violencia.

No resto do paiz qual foi o

republicano que se não mostrou

digno do triunfo? qual foi o re u-

blicano que insultou os venci os,

ue maltratou os vencidos, que

eslustrou a victoria?

Qual foi o republicano que

matou o adversario, que lhe es-

tilhaçou as casas, que lhe lançou

um sarcasmo?

A revolução foi generosa co-

mo nenhuma. Oh! tempos de ab-

solutismo, tempos da forca, da

fogueira e do cacete! oh! tempos

negros, tôrvos, arrepiantes como

espectros, frios como laminas en-

sanguentadas das luctas dos nos-

sos avós!

Oh! tempos, de ha dois dias,

das victorias constitucionaes, te—

nebrosas, horriveis, onde vão el-

les e ha dois dias que passaram!

Onde uma perseguição que lem-

bre uma sombra, pallida, tenue,

Tenho a mais legitima e subi-

da honra em ser o primeiro ma-

gistrado da Republica que assiona

o livro das visitas da benemerita

(: digna corporação dos Bombeiros

Voluntarios da cidade de Aveiro.

A , Republica saberá ser mais que

qualquer outra instituição grata

ao merito de taes corporações..

Rodrigo Rodri ues

Governador ivil

Aveiro, 19 de Fevereiro de 1.911.

Dirigindo-se depois ao sr.

Manoel Moreira apresentou-lhe

os seus cumprimentos offerecen—

do á, Associação dos Bombeiros

Voluntarios os seus prestnnos co—
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veite emquanto é tempo, não

vão os demagogos praticar algu-

ma violencia.

Cuidado com os demagôgas.. .

Pobreza envergonhada

As Commissões Pnrochiaes

Republicanas do Porto, reunidas

em sessão conj uncta com a Com-

missâo Municipal, resolveram

saudar o intemerato e illustre

estadista dr. Affonso Costa pelo

formidavel golpe vibrado no cle-

ricalismo—a promulgação da lei

tornando o registo civil obriga-

torio.

Nunca () deviam ter feito.

O orgão do Centro Monarchi-

co, com direitos adquiridos, _só

concorda com a lei em principio,

porque ella veio trazer uma

grande animação aos erramos

demagogzcos cá do burgo. E o sr.

dr. Bella e o sr. dr. padre Anto- d

nio vão provar que a lei não

presta.

Ellos endoidecom com os de-

magôgos. . . se não vem o revira—

lho. Nós já nos lembramos de m—

dicar ás commissões o nome do

snr. dr. padre Antonio para con-

servador do registo civil e o do

sr. dr. Bella para o do official. E'

a unica fôrma de elles desadheri—

rem como fez o padre Mattos.

Nós tomemos a campanha dos

dois jornalistas, mormente quan—

do se está para decretar a lei da

separação da egreja e do estado,

com a qual elles tambem só con-

cordam. .. em principio. Atten—

dam as commissões a' pobreza en-

vergonhada!

Lembrem-se que perdemos o

sr. dr. padre Antonio, por não 0

termos feito membro da Com-

missâo Districtal.

Arrepende—te centurião ! . . .

Nãº pôde ser

Positivamente isto não pôde

continuar assim. Parece que esta-

mos ainda nºs tempos da monar—

chia. As ordens continuam as

mesmas, apertadas e estupidas

como d'antes. Ha dias foi preso

em Lisboa o ministro do Fomen-

to, por sahir d'um restaurant de—_

pois das 2 horas. Pois hontcm fox

preso em Aveiro, por dar Vivas a

Liberdade, fôra d'horas, o nosso

collega Ruy da Cunha e Costa.

Isto não pôde ser. Ruy da

Cunha e Costa só depois de afli-

ançado foi posto em iberdade, o

que representa um vexame insu—

portavcl n'estes tempos de verda-

deira Liberdade.

Bon piada

A sr.“ 1). Julia de Rodrigues

diz que se as outras mulheres

puzorem calções, continuará

usando saias e calças, mas calças

que não se vejam,

Muito bem sr.“ D. Julia. Vê-

se que não é discípula de mada—

me Péllitier, o que equivate a

dizer que não é feminista. Nós

tambem achamos feios os proces—

sos usados pelas feministas para

imitarem os homens. Em Ingla—

terra arranham os ministros; em

França inventam as saias-calças.

Daqui a pouco não ha forma de

distinguir um homem de uma

mulher. Mas quem ha—de têr os

filhos? Já pensou n'isso D. Julia?

ennªªvnt
Será bom que seja decente,

que todos se devirtam com cau-

tella, com limpeza.

A polici costuma nestes dias

desaparecer das ruas, pois nestes

dias é que é necessario que ella

apareça, não para fazer dispara-

tes mas para intervir inergica—

mente quando fôr preciso inter-

vtr.

Em Aveiro 0 carnaval deixa

muito a desejar, porque o carna-

val em Aveiro e ainda porco,

malcreado, grosseirão, sem graça

e sem conveniencia. Tudo menos

um carnaval digno de uma ca i-

tal de districto, de uma cida e,

de uma terra civilisada.

Em Aveiro podia-se como em

nenhuma outra parte fazer um

carnaval limpo, moderno, civili-

sado.

Onde ha uma ria, um canal

como esse que ahi temos, com

mas pelo lado, tão proprio para

uma grande festa carnavalesca,

 

original, bella, que attrahisse fo-

rasteiros, movrmentasse & terra,

que desse uma nota caracteristica

e nos divertissc a todos?

Pois nada disso se faz, pelo

contrario, faz—se muito disparate,

muito maumuita sensaboria,

gosto.

No entanto teremos theatre 'e

os tradtcxonaes bailes de masca-

I'ªS.

Para estes chamamos a atten-

ção da auctoridade, pois entende-

mos que não deve ser permittida

alli a entrada a creanças como

sem re lá temos visto.

111 Albergaria—a-Velha have-

rá amanhã uma grandiosa bata-

lha dc ilôres que se repetirá na

terça-feira, theatre e outros di-

vertimentos civilisados.

Pelo que alli vimos o anno

passado, e pelo que nos contam

o que se projecta, as batalhas de

ilôres de Albergaria devem ser

imponentes.

Em Estarreja haverá bailes

no Gremio e no Club que devem

ser muito concorridos e para ue

estão convidadas varias fami ias

de Aveiro.

Na segunda-feira haverá tam-

bem naquella villa, uma batalha

de ilôres, que promette ser muito

animada.

O administrador do concelho

prohibiu alli o uso de ovos, la—

ranja, pós, tremoços e de todos

os materiaes que possam ferir,

sujar ou magoar os transeuntes,

bem como & exhibiçâo da bandei-

ra e do hymno nacional, de ha-

bitos religiosos, mascaradas ou

costumes cffensivos da moral e

da decencia.

Que todos se devirtam, mas

que o carnaval não sirva a nin—

guem para dar _largas' aos seus

mstinctos grosseiros e a sua falta

de educaçao, é o que desejamos.

—————O———-——

0 Problema da Mendlcldade

A convite do sr. dr. Rodrigo

Rodrigues reuniram no Governo

Civil os representantes da impren-

sa e diversos cavalheiros a fim de

se combinar a melhor forma de

resolver o problema da mendici-

dade em Aveiro.

Por absoluta falta de es aço

só no proximo numero po ere—

mos dar uma nota circumstan-

ciada das resoluções tomadas.

“

ll tnssi .Slllllllllmllll

Logo que soubemos da sus-

pensão do orgão do Centro mo-

narchico e da dissolução de este,

resolvemos publicar immediate-

monte um supplemento á Liber-

dade.

O nosso jornal sahia só no

sabbado evnós precisavamos in-

formar os nossos leitores das cau—

sas que tinham dado origem ao

nobilissimo gesto do sr. Gover—

nador Civil. Isto não podia con-

tinuar assim. As commissões re—

publicanas o o particle republi-

cano em geral estavam sendo in—

famemento diffamados por quem

não tinha o direito de o fazer. O

sr. Governador Civil que no cur-

to espaço de um mez so tem já

revelado um magistrado conscien-

cioso e digno, estava sendo ata-

cado por seguir as praxes esta-

belecidas pelos princípios demo-

craticos.

Os nossos inimigos de hon-

tem pretendiam desvirtuar as

nossas intenções, atribuindo-nos

a pratica de excessos e de vio—

lencias que ninguem praticou,

que ninguem vm. Era preciso

terminar com este estado de coi-

sas, desmascarando a hypocrisia

e a mentira. Nós discutimos sem-

pre com lealdade e com decencia,

e fômos accusados de usarmos de

uma linguagem despejada e pro-

vocadôra.

Chamaratn—nos malcreados e

violentos e temcram que a fór-

ma correcta porque escreviamos

d'esse logar a tumultos.

Ora nós applaudimos o acto

do sr. Governador Civil, porque

o julgamos necessario como me-

dida de prevenção. Foi o que ex-

puzomos no nosso 'supplemento

e foi por isso que elle foi bem

acolhido. A grande edição que ti-

zemos com o fim de sêr distribui-

da pela cidade exgotou-se imme-

 

   

   

    

  

  

   

  

  

   

  
  

  

 

   

diatamente. Regosijamo-nos com

E' o nosso maior incentivo.

  

Bento Bernardo

Pede-nos. este nosso amigo

declararmos que não pertence ao

tro Monat-chico.

—- —————.i._—————

Pmmsíonwzo
E as mães que o son terrivel escutaram

Aos peitos nos apertaram. ..

Ora querem vêr?!

se e digna.

Endoidece—os & nossa sereni-

dade, a nossa imperturbavel se—

remdade.

Todos os leitores viram a

nossa linguagem. Onde uma pa-

lavra indecente? Onde um ter-

mo incorrecto, baixo, sujo?

Onde uma frase menos lim-

pa? Onde uma referencia offen-

siva para qualquer?

Podem dizer-nos que não so—

mos jornalistas, nem queremos

essas honras.

Que o jornal é mal feito. Que

nós escrevemos mal, isso podem,

que nos não fazem injustiça.

Mas o que nunca ninguem

poderá dizer é que o nosso jor-

nal é escripto em linguagem me-

nos limpa, menos decente, menos

digna.

Mas os homes da Justiça de

Castella parece que nos querem

attribuir uma línguaqem despeja-

da, provocadwa, indecente, porca,

malcreada, violenta, offensive, su-

ja, asguerosa e mal cheirosa!

E' assim mesmo que, os ho-

mens dizem, coitaditos.

Que os leitores nos perdoem

essa transcripção, que os leitores

nos perdoem.

Mas é um palavreado cheio,

não é verdade? um palavreado

limpo, não é verdade ? um pala-

vreado que diz com o nosso, não

é verdade? ora julguem ,os leito-

res, julguem os homens de bem,

os homens imparciaesl vejam,

ponham aí os olhos e digam quem

é verdadeiro e quem é serio!

Digam-nos se nas nossas co-

lumnas alguma coisa apareceu

que mereça os qualificativos que

os homens nos arremeçam!

Os maiores elogios que temos

recebido são exactamente pela

linguagem de que uzamos, são

pela fôrma porque discutimos.

Mas os homens estão desvaira—

dos, desvairados de todo e entram

a insultar-nos e arremeçar—nos

palavrões como os que acima

transcrevemos. _

Mas os homens julgam que

nos impacientam? não senhor,

pelo contrario, fazem-nos rir.

Novos como somos não per-

demos a linha que tracámos. Mas

isto de não perder a linha não é

para todos na verdade.

Não é para todos, mas é para

nós que cá estamos no nosso pos-

to, onde sempre estivemos, onde

sempre estaremos; como sempre

estivemos como sempre havemos

de estar.

Ora nós é que não perdemos

a linha. Havemos de ser sempre

isto—serios e irreductiveis como

sempre fomos.

Mas de bom humor. Eterna-7

mente de bom humor.

Os homens do jornal monar—

chico que estão mortinhos por“

desandarem para o palavrão in—

sultuoso, não comprehendem es-

ta atitude, este sangue frio, este

serenidade, que querem que se

lhes faça? '

Não se agastem meninos ha de

vir o reviralho.

Mas se entrementes, enquan-

to e reviralho não vem, os senho-

res doutores doª Centro Monar-

chieo quizerem provocar tumul-

tos e desordens, como dizem, que

se lhes ha de fazer?

E' soffrer, dobrar o pescoço,

morrer. Cá estamos á espera, pa-

cientes, resignados como martyf

res.

Quando quizerem, às ordens

e. . . ,boas nºites.

 

     

    
   

  

   

  

   

   

   

 

  

 

   

      

   

isso, não pelo auxílio material

que representa, mas pelo seu va—

lôr moral. A opinião está com-

nosco. Applaude & nessa obra.

ara

. en-

tro Nacnonal Democratico, vulgo Cen»

Os homensinhos do Centro

Monarchico perderam a cabeça.

Endoidece—os esta nossa orien—

tação, serena, firme, consoiencio-

   

desordens.

Deve ser horrivel.

—-———O—_——

Justiça a todos

dado para a Republica.

da

o illustre vereador:

lllustres Cidadãos:

sou obre.

maior lealdade.

lllustres Cidadãos:

(: sem protestos, o_ que

no tempo do favoritismo.

Resumindo, felicito—vos _e desejo

que a vossa administraçao seja o sentir

e todos os bons republicanos honestos.

———+——I———

muerte Ruelln

Na ordem do exercito, hontem

publicada, vem a promoção a te-

nente provisorio, do brioso com—

mandante do batalhão voluntario,

alferes Alberto Ruella.

Felicitamos o batalhão e o seu

intrepido commandante, que bem

merece a distincção que o gover-

no lhe acaba de conferir.

—-———+————

[intitula cifra '

Bá votos n'um con-

celho de 25:000 liabl—

tantes.

Pode lá ser? E, lá possivel

que n'um concelho tão importan-

te fosse eleita uma commissâo

apenas por 82 votos ?_Pode con-

tinuar esta demagogica situação?

Pois poderá admittir-se, que

82 votos mandem sobre 24.918?

Tem razão o orgão do Centro

mas nós vamos explicar-lhe tudo

_ vamos pôr tudo em pratos lim—

pos. Realmente o concelho tem

25.000 habitantes, afora alguns:

quadrupedes, que para ahi vega-,

tam. . '

Não sendo possível reunir

para a eleição os 25 mil, caso

provado pelas ultimas eleições-

em que concorrendo, não o con-,

celho, mas o districto inteiro, SÓf ,

entraram 23.000 listas, lembra-ª

mos que se iizesse um inquerito

e assim conseguimos apurar que

em todo o concelho, só 82 cida-

dãos desejavam votar.

Eu tenho, por exemplo, em

casa 4 irmãs, 2 primos, mãe e

avô, 2 arcadas, uma lavªdeira e

um jªrdineiras—Een , tei-iai e

elles & u'mí ªocefde'c arafam 'não

desejar votar. Mas fiz mais ainda

convidei o Dr. Jayme Silva, Al-

bino Miranda, Joaquim Felix,

João Trindade, dr. Bella e mui-

tos outros, e recebi como respos—

ta que ainda não tinham adheri—

do.

Mas registam-so as palavras

dos homens: provocar tumultos e

   

  

 

  

                                     

   

 

   

 

    

   

  

  

   

   

  

    

Em sua ultima reunião com

as commissões parochiaes, resol-

veu a Commissâo Municipal Re-

publicana louvar os vereadores

da camara transacta, que não des-

mentindo os seus creditos de ver—

dadeiros democratas, se esforça—

ram por dar ao povo do concelho

d'Aveiro o exemplo d'uma admi-

nistração honesta e absolutamen-

te coherente com os principios

republicanos. E assim não po-

dendo deixar de especialisar e ve-

reador sr. Francisco Migueis Pi-

cado, pelas suas honrosas decla—

rações ao ,depôr o seu mandato

nas mãos do seu successor, teste—

munha-lhe & sua solidariedade

com a obra que soube levar a

cabo com honra para si e digni—

Eis as palavras que no acto

posse da nova Commissão Mu-

nicipal Administrativa, proferiu

Ao deixar este logar de vereador

da primeira Commissão Municipal Ad—

ministrativa Republicana, tenho a de-

clarar-vos que, nenhuma magoa me

acompanha por tal motivo; antes pelo

contrario, fico satisfeito por me dispen-

sardes o tempo que“ aqui perdia c que

me era tão necessario para grangear o

meu sustento e de minha família, pois

o entanto, se a Republica em

qualquer occasião precisar do meu es-

iorço ou dos meus braços, encontrar—

me-ha sempre prompto para a sua con-

servação, como um republicano homes.

to, mas intransigente, servmdo-a com a

O pelouro que eu occupava era o

dos impostos, e tenho a dizer-vos que

encontrareis tudo na melhor ordem. A

norma que segui foi harmonisar os in-

teresses da Camara, com os interesses

dos contribuintes, não consentindo que

o contribuinte humilde fosse sobrecar-

regado para o contribuinte protegido

ser alivxado. E assim consegui, que as

avenças este anno se fizgssem rapidas

ao acontecna

Ora ahi tem a razão dos RQ

votantes.

Serve-lhes a resposta? Digam

com franqueza, porque se estão

a serio, nós a serio respondemos.

E para que não gastem mais

papel com frioleirns, sem mesmo

nos pedirem, ahi vae.

O partido republicano tem e

terá até as Constituintes a mes—

rna organisacâo. Era preciso ele.

ger a Commissâo Municipal Re-

publicana (politica), e para isso

foram convidados, não os liabi—

tantes do concelho, mas os repu—

blicanos, só os uepnblicanos, que

não eram muitos.

Entendem agora?

Custa-lhes a roer? Tenham

paciencia. Guardem os 53.000 vo—

tos para outra occasião. Por em-

quanto ó cedo ainda.

E, franqueza franquezinha,

não vemos razão para tanto se

avespinharem. Nas ultimas elei-

ções quantos deputados elegeu o

posso partido ? 14 não é verdade?

Ora, por a theoriu do orgão

do Centro, não podemos admittir

que os destinos da nação, esto-

jam hoje dirigidos por um par—

tido que elege 14 deputados.

E' duro, mas é verdade.

——————...—___.

Bnlletimento
Victimado pela tuberculose, falle-

ceu no domin o o snr. Jeremias Marcos

de Carvalho, abil a'rttstad'csta cidade.

A toda a familia enlutada ' em

"especial ao seu dedicado irmão jayme,

nosso prezado amigo, as nossas condo-

lencias.

___—,>6—————

lllquerublm, 23.

Realisou—se no domingo passado,

uma reunião em Pinheiro: segundo

consta, para tratar de assumptos poli—'

ticos locaes. E, entre outros, a crcação

do um logar de distribuidor para S.

João de Loure.

Se se alcançar tal coisa, lembramos

uma escrupulosa escolha do indivíduo

que vá occupar esse logar. para não

succeder como até aqui tem succcdido.

Temos a absoluta coniiança nos

nossos politicos do concelho, porque

são pessoas dignas e sérias, e portanto

estamos convencidos que os povos de

S. .João hão de ficar bem servidos.

—- Parece que, os l'este'os carnava—

lescos em Albergaria a Vel a, são uma

coisa verdadeiramente deslumbrante, E

para não nos restar duvida sobre isso,

basta termos presente as festas que nos

nomes atrazados ali sr: teem feito.

Portanto não nos esqucçâmos de ir

visitar os nossos grandes All—ergaricn—

ses no domingo e terça-feira

— Partiu no domin 'o passado pa

ra Lisboa, a snr.h D. A aria Thereza,

acompanhada de sua gentil e estremOsa

filha D. Florinda María Grillo. Creio

que suas ex." rcgrcssnrão apoz os I'es-

tas do Carnaval.

O que lhes desejamos e que tives-

sem hoa Viagem e felizes festas.

(:OÍ'Í'CSÉ'ÚÍRÍCHÍU.

-———*____ '

S. leão de home, 23.

De Taboo, onde enorme e magis—

terio primario ha annos, foi transferido

para 5. João o snr. Armando Simões

Telles,

Inl'ormam—nos de que toma posse

no sabbado, entrando em chrClClU das

suas funcções no dia l de março.

E' grande a anciedade em abrir a

escola que estava fechada ha doismc-

zes, prejudicando eonsideravelmcntc a

mstruc ao.

— steve aqui no domingo o snr.

dr. Manoel Marques de Lemos, presi—

dente da (Jamera Municipal dºAIht—ruu-

ria, a lim de expropriar uma avenida

junta ao novo chafariz. e escolher o

local para a construcção do cemitcrto.

Pelo elevado interesw que s. ex.“ lip-n

ti freguezia (: aos progressos do Mun:-

cipio, aqui deixamos consignado o nosso

humilde preito de reconhecimento.

Correspondente.

%

Vêr o artigº—SINOS A DE-

FUNGTOS na 4.ª pagina.

“ºO-___—

lllhergarla-a-Velha, 22.

Como não tivemos .o este de rece.

ber o primeiro numero e Liberdade,

não nos foi possivel dizer a nossa opi-

nião sobre ella.

Agora, apóz & leitura do segundo

numero não podemos deixar de felici-

tar os illustrados directores, pots o seu

jornal veiu enriquecer o jornalismo re-

ublicano, não só por ser escripto com

Brilho e talento, mas por defender com

fé o partido a que pertence.

As nossas saudações sinceras.

—Já abriram o seu escriptorio, na

rua Miguel Bombarda, n'esta villa, os

novels advogados drs. José Nogueira

Lemos e Jayme-Ferreira, dos qUElC'S na-

da diremos,_porque sômos Suspeitos, tal

“a estima que lhe consagrâmes.

» Sabemos que ljá teem varias procu-

rações e uma d'e las ara liquidação de

uma fortuna na Cali órnia, motivo por

que os felicitamos.

— Consta -nos 'no o nosso amigo

Antonio Soutoem .revn': vae fazer uma

viagem de automovel às Ilhas Cecilia—

nas. Feliz viagem.

 



A biberdade

 

—O nosso amigo José Dias Aydos.

que ultimamente se tem dedicado á !

caça de grilos, pede—nos para fazermos

constar que paga por bom preço as

femeas.

——O snr. Eugenio Ribeiro vae con—

sultar as notabelidades jurídicas sobre

a posse da sua quinta de Vila Nova.

« Dizem ue o amigo Alberico Le-

mos foi convi ado era ir dirigir o ban-

quete que Victor lN anoel vae offerecer

no rei da Servia.

' —— O illustre medico d'esta villa, dr.

José Homem d'Albuquerque, logo que

teve conhecimento da catastrophe da

Guarda, saiuiimmcdiatamente para ali

na sua «moto».

— O amigo Fernando l.,eite, vae

consultar um especialista sobre 0 mi-

crobio da «pêra». ..

— Dizem que os visinhos das novas

arvores, ha pouco plantadas, as vão re-

gando com cuidado.

— O amigo Hermani Cabral anda

preparando uma arte sobre canto.

_ 0 symputluco Angelo Portal diz

que vae fundar um instituto para aper-

teiçoamento das modas;

—— O ex-padre Carlos. Mourisca vae

ser nomeado official do registo civil da

freguezia d'Assilhó.

——Ao er. Americo Pereira acabam de

sair vmte contos de réis n'uma loteria

de Hamburgo.

— “l'umas escavações a que anda a

procec o nosso amigo Germano

Araujo foram descobertas muitas pe—

ças em ouro, e algumas barras de pra-

ta. Parabens.

— O nosso amigo Amandio Cabral,

ue continua com a mania de collecção

« 'autogra hos, acaba de receber um de

AFFonso enriques. Que sorte. ..

JUVENAL.

SINOS A llEFllNTllS

Estava adeantado o nosso ior-

nal nando soubemos da suspen-

são 0 or ão do Centro Monar-

chico de veiro, Centro da tha—

lassaria e do H. C.

Lastimamos, tivemos pena eu-

mo dissemos no nosso sup le-

mento e como dissemos no en—

tro Re ublicano, na grande reu-

nião, e ante-homem.

Estavamo—nos Consolando de

desmascarar os homens do Cen—

tro e do Orgão Monarcbico c de

desfazer uma a uma as suas dis—

paratadas, iniustificaveis e incon-

sistentes arremettidas.

Era um gosto res ander-lhes;

fazia osto escanga har-lhes a

egreiiin a, desbarata-los, pô-los

em debandada, batendo—os com

argumentos irrespondiveis, com

razões claras. com verdades evi—

dentes e irrefutaveis.

Não nos dava trabalho ne-

nhum a obra; Simplicíssimo—abrir

a Justiça de Castella e a cada pa-

lavra, a cada periodo a cada arti-

go, a cada local, a cada columna,

a cada pagina, a cada numero,

escrever logo, de repente, sem

uma hesitação em resposta —

uma verdade.

Apenas isto—uma verdade.

Sabiu um numero do Orgão

Monarchico e os leitores viram

como lhe respondemos—oppon—

do—lhe a verdade apenas, sem

um palavrão, sem impaciencias,

batendo uma a uma as suas dia-

tribcs, sorrindo, até, com bom

_ humor.

Isto só faz quem está senhor

de si, consciu da sua razão, sere-v

no na verdade e na sinceridade,

quem nada receia, quem nada te—

me, quem não tem com que se

impacientar, quem não tem que

temer.

Porque a verdade é esta. Que

tinhamos nós que temer dos ho-

mens?

Sinceros? nunca ! verdadeiros?

nunca! razoaveis? nunca!

Temer discussões?

Çomo pode discutir quem não

tem com quê!

Quem não tem razão?

Prem advo ados os homens,

tinha ' a rabu & da advocacia

manhosa, os homens?

Ora adeus. Estavamos fartos

de ouvir advo ados, bacharelotes

palavrosos, fa os de ideias e de

escrupulos.

Nunca tememos os advogados

fóra dos tribunaes onde elles não

podem com etir. De resto, me—

do ?! de quê de ameaças?

Ameaças *:! raro é o dia em

que as não recebemos!

Comemo—las as refeições e

são admiravelmente digeridas.

Ameaças, ora como se algum dia

as temesscmos!

Mas adeante. O orgão monar-

cbico foi suspenso, por motivos

gc ordem publica pela auctorida—

e.

lca e pelo decôro do partido repu-

 

  

   

  

  

                  

  

 

  

    

  

  

Pela nossa parte lastimamos.

i'ela tlecencia, pela ordem publi-

blicano e da Republica, applaudi-

mos.

der ainda a algumas coisas.

Outras retiramo—las.

Mas que todos vejam isto, e

isto basta—os homens engulirarn

todas as victimas. O que nós lhes

dissemos desorientou—os, erdeu-

os, deixou—os rasos. Engu iram as

victimas todas, todas!

Não tiveram uma alavra pa-

ra nos oppôr, senão uas amea-

ças e dons insultos. Bello! opti-

mo!

Nova victoria, novos trium-

fos !

Requiescat in pace. ..

bou !

___-_
_..."

—

latonlo Maximo

Este distinetiesimo actor-ama—

dor exhibir-se-ha em breve n'nm

dos barracões da tradicional Fei-

ra de Março. E' seu onsaiador o

nosso college Alberto Souto.

Vende-se em Lis-

“ llhªlllªdl beam Tabaca—

ria Monaco—ao Rocio.

e aca-

  

A Liberdade

ional republicana do Meire

74 &—

Nada se publica referente a

vida particular do cidadão.

4,—

Assinaturas

hu ihrllgll e alo-in) . . . . .

Solum ................

Brull [tela) ned- lorle ......

Avulso ............ . . . . .

"'

48200 réis

GOO »

2.95“ »

20 n

Annuncios

40 rlir

3. »

20 »

Por lilln ....... . ........

Repetição ...............

Cen-miudos .............

Per-aunles—tonlmlo ctpccial.

A todas as pessoas a quem

pela primeira vez enviamos

este jornal, pedimos a favor

de o, devolverem immediate—

nente, caso o não queiram as-

signal-.

ªl lilirdade,

  

 

  

  

 

 

vende-se em

Aveiro no

kiosque da praça Luiz Cy-

priano.

 

H" Aúnuncios

AGRADECIMENTO

.No agradecimento que aqui

vimos errarar, dirigido a todos

as pessoas que se interessaram

pela saude do nosso chorado ji—

lho e irmão, e que nos capliva—

ram com varias provas de con-

dolcncia, manifestadas quer pu-

blica, quer particularmente, na

occasião e ainda depois do seu.

"allecimentu, não pudemos (lei—

;var de especialisar () E. *.*"º Sr.

Dr. Armando da Cunha Aze-

vedo, pela muita soliclludc, ca-

rinho,, e desinteresse com que,

na qualidade defacultativo do

Monte Pio Aveirense, tão assi-

duamente o tratou, não só ago—

ra, no periodo aguda da doen-

ça terrível que o victimou, co-

mo já em varias occasiôes e ou—

tras enfermidades. A todos, pois,

aqui deixam bem consignados

os protestos da sua immensa

gratidão.

Aveiro, 24—2_911.

Elvira Aquila de Carvalho

José Marcos de Carvalho

Jayme Marcos de Carvalho.

FLGRISTH

AMELIA A UG US TA

MODESTA com atelier d—

orista na Rua Mamel Firmie

no, conserta e aluga flores e en—

carrega-sc de qualquer mom-

menda concernente á sua arte.

  

  

    

 

   

     

   

  

 

  
   

  

Mas tinhamos de lhes. respon- '

   

  

 

procedeporfallecimento de José

 

  
  

  

  

  

 

”EDITOS
(a.“ publicação)

Por ('s/«Ijuí.:o, esc/'li'ão Miu--

ques, correm rdifos do 50 dias

a contar da 2.“ e ultima publi—

cação dºcstc ann'uncio, ai./(nido

os (:o—herdeiros Antonio da

Cruz Vieira, solteiro, maior,

auzente em parte inc/"I“!“ do

Brazil, e Miguel da Cruz

Vieira, solteiro, menor [zu/mw,

anzontc em parte incerto, de

Lisboa, para todos os termos do

inventario orphanologico a que

se procede por obito de sua.

mãe Maria Rosa Vieira, vinmt,

que foi de Sch-rnarclo, d'cslu.

cidade, sem prejuizo do seu an-

damente

Aveiro. 7

1911.

Verifiquei.

Ferreira Dias.

,, *ÓÓH' ,,,.

Eix'ol, posta na praia de S. Jacintho.

portancia du arrematação.

dede fevereiro

da arrematação.

O escrivão,

 

Mis d'umamimaçãi

A Direcção do Club dos

Gallitos torna publico que

vae arrematar em hasta publi-

ca todºs os objectos d'orna—

mentação que serviram nos

Aveiro, 24 de Fevereiro de lgi 1.

BÚLUSSAL ,

 

ANNUNCIO

luma Administrativa das libras da Ilana e Bia linha

a base de Ilcltução & de 6448220 réis.

O deposito provisorio a fazer para ser admittido como

licttantc e de 168120 réls c o defenitivo é do 5 p. e. da im—

lhmirl Gomes d'A/moído.

francisco l. Meirelles

Gonstrucção de rendentes na Praia de %. Jacintho

O Engenheiro Director das Obras,

FAZ—SE publico que no dia 23 de Março de 191 [, pelas

12 horas do dia, na Administração do coneclho d'A-

veiro. perante :: commissão presidida pelo respectivo

Administrador, lerá lobar o concurso por meio de carta fc—

Chada, para a arrematação de 585"“',(359 de pedra de grés de

As condições e encargos da arrematação estão desde já

patentes na Administração do CHHCcllIO d'Aveiro, e na Se«

cretaria da Direcção das Obras da Barra e Rio d'Aveiro, si-

ta na rua da Corredouru d'esta cidade, até & rcspera do dia

As guias para eifectuar o deposito provisorio são passa—

. _ das na Secretaria da Junta Administrativa das Obras da

Fl'ªnºlªºº Marques dª Silvª Barra e Ria d'Aveiro, até á vespera do dia da arrematação.

 

Praça Lui," ( .ypriano

AVEIROfestejos de Santa Joanna em m.: ,

1906, e outros, como pedes- — ' A

taes, amphoras, balões etc, MAMODEIRO

, s a ' tos

Pªrq mª“ e Cl recunen Fazendas, mercearias, miudezas, Armazem

     

    

  

  

 

         

   

  

  

   

  
  
    

   

  

dirigir' ao Club do [ ás 4 bo-

ras da tarde.

[ditos de 30 dias

(1 .ª publicação)

Pelo Juizo de Dire-ito do.-la

coma-rca e cartorio do escrivão

do segundo ojjicio ——Barbosa do

Magallu'ies—nos autos de in—

ventario de menores a que se

tintas, oleos «. ferragens.

Grandes depositos (le. adubos chi-

, micos para todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames l'ar-

padoa para vedações

Sulfato ale cobri: e enxofre. Clilhtll—

to PORTLAND.

Batata de 1.' qualidade "para se.

menteirae, e muitos outros artigos.

VIRGILIO SOUTO BATOM

MAMOD ]ÍRO

BULLEBIB MUlllHNl]
PRAÇA MARQUEZ DE. POMBAL

  

da Silva Maia, viuvo de Roza

dos Santos, que foi morador na.
. . ,

. , , . - . ,.,
fi eguezaa de Euro, d esta coma ,, VEIRO

ca, e em que é inventa-zva-nte e , ,

. , .- N este estabelreimento recente-mente

cabeça de casal David da Silvª» montado em casa apropriada com todas

Maia, fil/LO dofallecido, sºltei- as condições liygivuieas. continua n rc-

. Cl'bef—SU Rilllllllílª mivrnfts ª l'XiºrllªS

ro, lavrador, residente no mes— pnra insta-noção prhuuriu,

mafrcguezm, correm ruídos de Pºl'tuguºz, fi'unoez º in-

MIA, a

., ,. _ , _ . gloz.

tTlllla du“; “ Cºnta, da ªgf/un“ Ensina-se musica. pintura clmrzlados.

da e ultima publicação d'eau; Prºf-'“"“ª ("ªni-'"'“h'mºntº hªlf-lr geral.

. . tadas. Dão-eu- t-nlos os esvlarceiim'nlos.

no respectivo Jornal, chrunando

e citando o interessado Julia

Maia, solteira., maior, onze-nte

em parte incerta da cidade de - ,

plantaçoes, lia-os a venda por pre-

prºflºjílha dojalleculo, Pªrª ço modico na Quinta da Patclhi,

asmtir “ todos ºs termos ªté proximo a S. Bernardo —Areiro.

final do referido inventar-io, H “ x ,] 1

Hill lili (inNltconstituindo procurador ou, cs-

E"“"PTHS âmbar.; Quimi-

08 6.11] V ª $ () S

proprios p a r a

   

 

de mercearia

generos de primeira. qualidade.

gig-mms firme e licereó.

Especialidade em ªnd e gare.

ªigo do ªlgarve

u—u—o

Agua do Barreiro

( BEIRA ALTA )

(Na serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE—

CHLOR0513, as

Rue Garrett, 76 e 78

Unico agcnle em Aveiro

FRANCISCO MEYRl-ILLES

gig—Zªni

ÓCSDÚCSCS

doenças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com al-

teslados da maxima confiança

que se acham patentes ao rcs-

puilauel publico no deposito

 

colhendo domicilio na séde da , (|, %

comarca e deduzir n'a/le. os seus Ruª 5 a ºutubrº [4 .5',

direitos nos termos da lei., soh AVEIQO & O %

pena de revelia _ Magnifica, instalação. Casa apro— “ ª E;-

Pclo presente são tambem ci» Pnªdª' “l_nm ª. m' E ª É ª

tadas todas (: quaesquer pBSSlNlF Aªªª” ª ]"“Pºzª < < gº, “ª

incertas que se julouem interes- Pfºçºs mºdíººs D É 'E .
. .| . ___..c |:). º,

sadas no mesmo inventm'w pa- %% Pi sãº. % %

ra, sob a mesmo pena, deduzi- % % % & ,,, ;

rem os seus direitos. ' * g ª ,o» 3

Aveiro, 18 de jouer-oiro de JUSE MAHUUES SUAHES CÚ gº 3 .3 ª

1911. w % g 5 5

Vemy'iquei: “”ª““ o _g a % 3:
O Juiz de Dircit0, RUA nos MERCADORES º: E E“ ,;

Ferreira ' . AVEIRO É "É É—

0 escrivão, $.“ ' . *_*? O É .; É 5;

Silverio Augusto Barbosa de Grandes omcmas ICU É. É 5

Magalhães. d f " ' ' h ' ' O ª E E“

0 lllllBll'O O plc Olell'O % % ;;. o

O,

GR | FF ITHS ” º ª ª. . . ...—J :: .-.

. Sortido colossal de banheiras, L E

Esta bolacha constitua o pão baldes e regadores. G3 “&

ideal dos diabeticos, tuberculo- CanalisªçõºS, d'agua e gaz. _º %

sos e convalescenles. Cªndiºifºª º ªfªgºs de h)" "' g

giene. < 2

Drªmª”" tºcassem cºmpetenciª QQQQQQ
DOMINGOS GUIMARÃES


